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o homem, afinal

À-',

. Procurador, tú procuras I verdadeira independencia,
para ti. A eonclusão ,que que é a economica.?
todos os discursos politicas, Mas o simples anunciar

plataformas e mensagem cfêsse grandioso programa

presidenciais permitram ao não bastaria, tão fartos e

país sempre foi essa, a dum descrentes andamos de pro­

procurador
.

que procurava gramas sem um homem

para si.i ou para o seu par' atrás, . José Americo deu o

tido. O discurso de José programa e, falando exaus­

Americo na Esplanada. do tivamente de si, provou que
Castelo veiu quebrar essa atrás do programa está o

dolorosa norma. Aquele ho- homem, o único talvez ca­

mem procura para o Brasil. paz de executa-lo. Porque
Pela primeira vez ouvi- palavras \ na bôca de José

mos a voz do Brasil. O Americo não se resumem 8

Brasil conversando consigo simples sons: S80 compro­

mesmo - o Brasil da 'rea- missas de honra,

lidade núa e crúa, dolorido, O seu passado de doma­

comovido e comovente, dis- dor das sêca=, de constru­

posto afinal a todos os tran- tor ciclópico, mostra que
cos da arrancada construto- não usa as palavras para
r a , A mesma voz que Fran- esconder o pensamento -

klin Roosevelt fez soar, na e que não
.

sabe vesti- las
America. com roupagens, de salão.

Suas idéas são idéas .ern

cal ne-viva, arrancadas durr
cérebro que é tambem co
ração dêste Brasil eterna

mente mentido, traído, ven­
dido, negociado como o bo
bernento que nos «rapadores'
das xarqueadas advinha 6:
cochichos dos boiadeiros
Adivinha só? Não, Vê tam'

, ,

I

: bem coisas incríveis. comr

campanhas presidenciais cus­

teadas com dinheiro qui
dos nosso:

M••

o nosso Roosevelt

•

Ha um instinto de con­

servação do individuo e nos

povos, que não falha nos

momentos supremos. O ins­

tinto de conservação do
Brasil falou pela bôca dum
tau! o enrouquecido, dum
homem - forçada - natureza,
dum homem-anta, que ca­

minha pesadamente em re­

ta inflexivel, que despre sa a

insidia das curvas, que não
sabe desviar-se dos obsta­
cuias porque prefere des- não póde sair

trui-lo. Homern-tank.
- bolsos vasios.

Ferro, petróleo, carvão (

Homem que fala de si trigo, A êra torpe da men­

«porque pode falar» - e tira sistematica e da supre-.
que falando de si faz o que macia dos interesses co­

a Nação quer e pede. Pó- muns dum povo iá abudis­
de falar de si porque tem o tado pela miseria - men­

endôsso tremendo de um digo de cócoras sôbre te-

passado que é a mais sólida souros de exploração vedada rança renasceu em todos os I dados, mas na de um sol- tros as promessas e os pla­
garantia do futuro, O ge- pela gente gorda de dentro corações. A grande VQZ tar- dado de policia! Governar nos - invariavelmente va-

.

nio politico de Minas não mancomunada com a gente dou, mas veiu. unia terra dessas sempre foi gas generalidades sôbre eco-

errou em sua escolha, num gorda de fôra - está no Num vespertino de ôn- e ha de ser a coisa mais nomia e finanças »,

momento decisivo para os fim. O nosso Roosevelt tem lí estas dolorosas ver- simples do mundo. Os seus Começamos a ter a fria
destinos da nacionalidade, chegou. dades: «Num país batido governantes astutos sempre coragem da verdade!

O homem que queriamos Ainda nos sôa aos ouvi- de sol vive um povo que se mostraram cheios de un-
.

No principal diario do
era aquele mesmo - só dos a torrente de palavras- suporta a miseria sem se tuosas indulgencias para Rio de Janeiro, na mesma

aquele. compromissos do homem que revoltar, que bate palmas com a patuléa, 'permitindo- data. leio estas palavras
.

Num esboço de platafór- «fala de si porque póde Ia- aos demagogos sem lhes en- lhe que se entregue a car- candentes. «Declarou José
ma abre com uma sintese lar», emerso do atascal em render as arengas, que vo- navais onde cante versos Americo que era candidato

'que abrange tudo e na qual que nos afogavamos graças
ta sem saber em quem, que falhofeiros alusivos ás altas dos pobres, De norte a sul,

está a grandeza do Brasil á energia do instinto de ouve falar em fabulosas ri- personalidades, fazendo su- o Brasil não é' apenas um

de amanhã: Ferro, Petroleo, conservação da nacíonalida- quezas e não tem o que co- purar pela veia comica da vasto hospital: é um vasto

C
-

T
. N- h A rner multidão, as incontidas re- acamopamento de mendigos,arvao e ngo. « ao a de. Milhares de pessoas

.

. brasileiro que não sinta o fremiram de emocão na Es- «Para governar essa ter-
voltas que podiam extra- onde a Fome conduz o Vi'·

que é que o Brasil mais planada do Castelo, e pelo ra cheia de contrastes dra- vasar de modo mais peri- cio a desmarcados exces-
.

N- d .

d h goso. Que desabafem á von- sos. Grande nu'mero de
precisa. ao compreen e país em fóra milhões recolhe- maticos, on e o rico ac a

mas sente. Os problemas ram as ondas hertzianas, E que «somos a unica terra
tade. brasileiros são apenas, neste

gerais entram pelos olhos, houve lágrimas, e a espe- do mundo onde não ha mi- «E porque o povo ainda rico e inexploravel país, uma
Por exemplo: valorizar o seria»," e os pobres acredi-. vive na ignorancia dos seus simples expressão demogra-
homem e a terra, dando ao tam no que dizem os ricos direitos, e a baixa, a mê- fica - os zeros dos qua-

.

homem vigor, preparo e re- ROUBO e se convenoem de que fa- dia e a alta camada só pen- renta milhões de habitantes

cursos para tornar a terra lar em miseria é um crime, sam segundo «clichés» pos- mencionados nas estatisti-

mais atraente e produtiva, no Palacio Papal e que quem a tal se aventu- tos em voga pelos interessa- cas ofi<;iais>.
Tirar do Brasil tudo o que ra deve ser metido na ca- dos em anestesiar a nação, Começamós, lá e cá, . a ter

êle póde dar para a Sua in- VATICANO, 10. - Pela deia como comunista; para tudo corre ás mil maravi- a fria coragem da verdade

dependencia economica - primeira vez na hist6ria do governar essa terra só se lhas, Fórmúlas dum pa- salvadora! A éra da'mor­

ferro, petr.Q.leo, carvão, ener- Vaticano registrJu-se um rou- exige a capacidade de au- triotismo inorganico e mefl- finomania apoteotica che­

gia' eletriéa, trigo - mes- bo no Palacio Papal:
.

mentar impostos e decretar tiroso são pacientemente di- gOJ a fim. Basta de men­

mo fazendo sacrificio para O mordomo do Pontífice, estados d� sitio. Assim tem vulgadas:« Somos o pr!mei- tiras. Falar a verdade é
filostrar que não dá (ou monsenhor Alberto Arbori- sido, de sorte que o povo ro país do mundo» ! construir,
não ha), porque é menos mela regressando aos aposen- quando pensa em revoltar- O nosso céu é mais azul O discurso de José Ame-
penosa uma desilusão dessa, tos do Papa, verif icou que se contra a excessiva tribu- e. os nossos campos têm rico foi a diagnose dessa
do que a pecha vergonhosa os amigos do alheio haviam tação, encolhe-se tímido e mais flôres», «O brasileiro miseria que a imprensa e

de. não saber ut.ilizar suas ali penetrado, fazendo uma medroso, á idéa de que Ira é o homem mais inteligerlte a literatura iá têm a cora-

pr6prias riquezas». limpeza geral. dar com os cost�dos na ca- do mundo». gem de refletir -- e foi a

Não está aí tudo? Não Os larapios carregaram os deia. Todas as campanhas pre- indicação dos caminhos para
está ai o grande programa fundos da igreja, e dinheiro «AdmiraveI país onde a sidenciais foram feitas com a cura. Faz-se mistér um

de govêrno pelo quai a Na- particular, avaliados inicial- noção da Justiça não se base nesse velho arsenal de cirurgião de genio - e êsse

ção ansiava ha tantos anos? mente em dllzentas mil li- corporifica na figura lel'lda- lugar:esMconiuns, Os candi- cirurgião de genio apareceu.

� çuJª result�nte será a 'bras, ria da deusa de olhos ven.. 'datos cor>iavam uns dos ou- O Brasil'respira desafosado.

• •

•

• •
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José Americo :
.

o nosso Roosevelt

Carlite tem razão. A
fôrça do homem é imensa
quando se eorporif'ica hum

Homem.

Por: MONTEIRO .: LOBAT:O'
•. i':

�ma espe,�hça_ im'ensa, nos I Uma. é 'o homem, iá c�n­
Invade o coraçao.

' denado e morto. Outra e o

A lenda grega conta
.
de amanhã cheio de todos OS,i'

Augias. um rei da Elida, esplendores da aurora.

em cujos estabulos se reu- A revolução de 1930 pa­
niam três mil bois. Trinta receu falhar na sua primei­
anos se passaram sem que ra etápa. Não falhou, visto
Iôsse feita a limpeza dêsses como produziu um homem.
estábulos.' Mas apareceu E o instinto de conservação
Hercules, e desviando o rio do Brasil, vai entregar os

Alfeu num dia saneou a es- destinos da nacionalidade à

terqueira horrivel. ,
êsse homem:

.

A máquina. administrativa

'I do Brasil nunca sofreu .Iim­
. peza. Tão perra ficou que
'já não funciona, e o país
vai definhando com o ex-

cesso da piolheira devora- "",��--. .= :�;:��

dora. Mas assim como o

ministro da Viação José
Americo saneou e fez fun­
cionar êsse angulo da admi­
nístração, assim tambem o

presidente José Americo;
desviando, para os nossos'
estábulos de Augias o rio
Alfeu da sua honestidade
operante, saneará! e' fará
funcionar todos os demais

. setor es - e a grande má­
quina que não se move e

não deixa o Brasil mover-se,
de tanto abuso e tanta ga­
feira acumulada, dará de si
a função 'para a qual foi
construída.

José Americo fala ao cé­
rebro com suas idéas e fala
ao coração com a sua hu­
manidade imensa. Conven-

.

A serviço do,

"Correio do Sul"
.

Prevenimos aos nÇ>!!lSos
assinantes que o sr.Dta­
viano Soares de Andrade,
nosso auxiliar de redação,
�iaja por várias localida­
des sul-catarinense, ,3 ser­

viço dêste jornal. Indo
também a- Bom j.ardim,
São Joaquim e Urubicí.

Grãos de
--

Como nasce uma ilha
Os norte-amerícanós terão,

em data próxima, oportuni-·
ce e arrasta. dade de afirmar, mais uma

Virei, disse-me um' vez,' o seu' audacioso genio
amigo ôntern. E com mais empreendedor. Fazem gôsto
três ou quatro discursos dês- em ser originais e colossais,
ses, êsse homem virará o tanto quarito lhes ·é· possi-
país inteiro. vel, e não 'se' impressionam.
A fôrça da sinceridade e com as cifras das despesas

da verdade! A fôrça tre- pará a realização dos' seus
menda dum homem hones- gigantescos' empreendimen­
to nas idéas e na ação! A tos, Na cidade de S.Francisco
fôrça dum homem cujo pas- da: Calífornia, haverá, em

sado dá endôsso perfeito a 1939. uma grande Exposição
tudo quanto promete para' Internacional" sem preiuizo
o futuro! . Assim foi Roose- de análogo certamen, no

velt na America. Quando mesmo ano, em Nova York.
a campanha presidencial Pois bem: lembraram-se os

rompeu. 70% da imprensa yankees dê fazer uma proe­
americana subvencionada pe- za verdadeiramente arroia­
lo partido republicano que da. Estão construindo, em

queria levar Landon ao po- meio á lindíssima baía de
der;

.

deu ao mundo a im- São Francisco, uma encan­
pressão de que o revolucio- tadora ilha. Registamos o :

nario sobrinho do grande fáto, positivamente inédito,
Teddy Roosevelt era um ajuntando a cifra orçamen­
caso, perdido, Vieram as taria que tão descomunal
eleições -. e nunca, em façanha vai custar nada me­

tempo algum, um candidato nos de quarenta milhões de
republicano levou tamanha dólares, ou, em moeda bra- ,

derrota,
-

sileira, a ninharia de seis-
No choque de hoie, cá no centos mil contos de (éis ! ! !

Brasil, se defrontam duas 'A área da nova ilha med'i­
mentalidades, duas correntes rá duzentos hectares. Uma'
inconciliaveis: fi do velho vez encerrada a grandiÇlsa,
Brasil da mentira -elegante- feira sanfranciscana, será a

mente literaria, do epala- ilha reservada a urn aero.dró­
vreado vão, fórmulas alea'· mo da marinha de guerra
tórias, gosmados nevoentos dos Estados Unidos. Como
sem substancia de alma, sem se vê, não se trata, propria-.
a fôrça das sinceridades que h1ente, de uma excentricida.,

.

nos corre nas veias, como o de norte-americana, por­

sangue», e a voz, sublime da quanto a ilha está destina­
sinceridade construtora do da. a um fim incbntestavel-.
homem .,;que fala de si por� mente 'útil, além de patriq�
que póde falar li, tiQ<;lt
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2 CORREIO DO SUL

Aconselhou-as Imprensai
a terem.

•

mars

a nova Faculdade Conterraneos que se disting�em
filhos Na sessqo do d'ia 10, da Mas, como se fôra na ti- presentantes e obreiros, as

Assembléia Legislativa, o de- va energia captada em to- saudações mais efusivas, ro­

tnuádo sr, Barreiros Filho 'das as fontes; como se fôra gando-lhe q.ie salve, nada
pronunciou o seguinte e belo a fatalidade, roubada a to- menos, o Brasil. Sim; a

discurso, que mereceu demo- dos os destinos; como se ela, a toda- poderosa, da-
rados e justos aplausos: fôra um deus, onipotente e prequemos a salvação da 1

. Sr. Presidente: onipresente, cujo único de- Patria, que ela pôde livrar
feito consistisse em ser ma- na praga diabólica dos re­

neiado pela falivel mão do, gimes de fôrça, que rugem,
homens, - a Imprensa, dá- tigrinos, fóra e dentro das 1

diva suprema da civilização fronteiras do Brasil, arman­
contemporanea, é apenas. o do o bóte, para devorarcja
reflexo, a figura espelhada, nossa honra,' a nossa crê
o transunto da sociedade, cristã, a nossa farnilia, as

nossos conterraneos

com todos os seus defeitos nossas tradições, e aniqui- Tarquinio Bainha e

e com todas as suas virtu- lando a nossa formação cí- João Brasil Silvei-
des. Não é ela a causa. E' vica, política, cultural, mo-

� 'ra, funciona rios da
f I I

. Sr. Tarquiriio Bainha
O e eito. Não produz, re- rai, e espiritual, na eversão Companhia deCon- .

produz. Não inventa; re- monstruosa, caótica e irre-

pete, interpreta, comenta parave1 da organização so-
férencia de Navegação e Cabotagem, do Rio de

os sucessos humanos, dá cial, em que vivemos. Janeiro. Ao referido certame, concorreram, apro­
pasto ás ambições humanas, Saudemos, sr. Presidente,' ximadamente, 3.800 concorrentes. Aos dois con­

e o pouco de espirita divi- .á Imprensa, capaz de con- terraneos classificados, que trabalharam em nos­
no, que ainda nos resta, é iurar os perigos a que está sa redação e oficinas tipograficas quando. aquiela tambem quem o disse- exposta a nossa grande Pa-

residiam, « Correio do Sul» envia efusivos cum-
mina, e apregôa ! tria!

primerítos.

Não obstante o humoris-
1
mo de Fradique Mendes,
que, nas cartas ao Bento,
via no iornal a intoleran­
da, a vaidade e os juizos li­
geiros (apressados, d.ígamos
nós em vernaculo); e ape­
sar de Rui Barbosa. que
não fazia humcrismo, mas

facundo sarcasmo de « titão

agastado», e a quem pare­
cia ser a imprensa, « em to-

da a parte, quanto mais en­

tre nós», a maior, corrupto­
ra da linguagem; - prefe­
rimos ficar com Lamartine,

. considerando-a, pelo menos

no dia de hoje, <a nova Ia­
culdade », exercendo no meio
social, num cenario cuia
área ê o proprio mundo, a

III fôrça e a exuberancia de Nós, os que recorremos a

1 um poder incomparave!. ela; os que frequentamos as

Esse poder joga para o
suas folhas volantes; os

b.m e para o mal. E' jus- que nos entendemos atra­

tiçe e injustiça. Semeia a
vés dela com � público; nós,

cultura, mas espalha a guer-
a quem �c tribuna parla­

ra. Sugere, e orienta; cega,' m�ntar nao ba:ta_ ..

a cum­

ilude, torce, sataniza a opi-: pnr a .nossa�omrssa_o: que se

mão pública, e derruba re- mtegr? pe\09,:Dlarro da As­

gimes, e dá. publicidade sernJ:lela»;, nos, que fazemos

ao crime individual e
--

in- a lei, a lei que nada vale
ternacicnal. em todos .os

sinão depois de publicada
seus aspectos hediondos, na imprensa; n,ós, devemos

sande-la. queremos corte­

iá-la, e dar-lhe no ... dia. de
hoje, ,.,:a pessôa dos seus re-

NUREMBERG, 13.­

Dirigindo-se a alguns 'mi­
lhares de mulheres nazis­
tas, o sr. Adolf Hitler a­

conselhou-as a « teremmais
filhos», declarando que
«os filhos são a mais alta
ambição dos homens e

das " mulheres e que o ob­
jetivo do movimento na­

zista é a geração do fu­
turo ». Declarou tambem
que o que define a mulher nazista é que ela se

mantém bsm mulher, como os homens conti-
.

nuam homens, através dos tempos.

Dr. PAULO' CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças infernas'
Diatermia' - Elefrocoagulaçªo

O'ONSULTAS
III

Diariamente: no Hospital, das 8 ás II horas
, .

c: Consultório, das 15 ás 17 »
.�, .

LAGUNA

Com vistas á policia
As casas do

. estão sendo
Mar Grosso],�
saqueadas

- Denuncia grave do
sr. Café FilhoPor queixas trazidas á nossa redação fo­

mos' informados que' os ladrões agem, livre­
mente,

.

na praia do Mar Grosso arrombando]
casas e carregando tudo, que lhes é possivel.
Até mesmo os varándões das habitações não
são poupados pelos meliantes que encontram

tempo de' sóbra para a rapinagem. Urge que
a policia tome' as . medidas necessarias para. re­

pressão de tão inominavel abuso.

Contra os integralistas
RIO, 11 - O sr. Café

Filho ocupou a tribuna da
Camara, afim de solicitar
informações sôbre se as au­

toridades têm conhecimen­
tos de estarem os integral is- I

tas fazer.do uma emissão de
titulas, afim de serem des­
contados no Banco Alemão
Transatlantico e que se des­
tinam a um emprestimo pa­
ra ativar a propaganda do

Sigma, num grave atentado
ás instituições.

".'_':'
I.

O SONHO DA MULHER

Ser . bonita e p(ediléta, realizar-se-á, usando o

CREME VITAMINOSO

·:P-ROCUTOL

Alvaro Silva de Oliveira

guerra

Espanha

*
* *

o interesse da
Alemanha na

da

NURENBERG, 14. - Ó
sr .. Adolfo Hitler, falando
hcie perante o Congresso Na­
zista, demonstrou franco e

vigorosamente os grandes
interêsses que a Alemanha
tem no desenvolvimento da
guerra na Espanha, avisan­
do a toda a Europa que a

Alemanha não tenciona ab­
dicar dos seus interêsses no

conflito espanhol, dizendo
textualmente: «Nós vemos no
general Franco o govêrno es­

tavel e real da Espanha, en­
quanto que o govêrno de Va­
lencia, para nós, não passa
de uma -reunião de mercena­

rios de Moscou. Nós não

podemos ficar indiferentes
sôbre quem vença a guerra

I
na peninsula. Deixem-me $a­

lientar ainda que a Inglaterra
'--__________ e a França defendem os se-

us sagrados interesses na Es­
panha. A questão é saber-se
que qualidade de interesses
são esses. Politicas ou co­

merciais? Estou 'grandemen­
te propenso a crêr que são

politicas. Em todo caso, si
Iôrern comerciais, devo con­

fessar que nos cabe tam­

bem ter os mesmos intêres-

e

.Carolina G. de Oliveira

têm 0 prazer de participar
aos seus parentes e pessôas
amigas, que sua filha

CINIRA aiustou nupcias
com o sr. Helio Pereira

Laguna, 13-9-937

.... 's.

HELIO

ê
CINIRA

NOIVOS

Instituto' dos Comerciarios1
.

, '0 ;qua'llimp3, conserva e rejuvenesce a cutis
e tira as' sardas, espinhas, cravos, etc. sem

descascar' a péle.
.

Vende-se, nesta praça, na .. FARMACIA
SANTO ANTONIO

Por informações
vindas do Rio de
Janeiro, soubemos
que, em concurso

praticado naquela
Capital para o Ins­
tituto de' Aposen­
tadorias e Pensões
dos Industriarios,
obtiveram excelen­
te classificação os

.�XXXXXtxxxxxxx��%yxxxxxxxxxxx·

João Nunes Netto

Telegramas :

Lf\GUNf\
Nunesnetto

Sla. Catarina
•

---�.�._--

FAZENDAS POR ATAGADO
RUA GUSTAVO RICHARD, 134

I
COUROS

�x�:��!:�:����x��::;�x:�:x�xx�

Explorações em tôrno de algumas pa­
lavras do sr, Bispo de Mossorõ

« ]amais teria trocado palavras com o inter ..

locutor se o soubesse repórter dos «Diarios
'Associados », declara-nos o ilustre prelado

os coloquei na mesma li-
nha».

'

Como se vê, os « dia rios
associados» mais uma vez

foram pilhados em flagrante.

Tendo a Agencia Meridio­
nal transmitido um telegra­
ma em tôrno de palavras
que teria pronunciado na

Baía, o sr. Bispo de Mos­
soró,;3. Excia. Revd. O
J aime Camara, palavras
e� que S. Excia. iulgava o

integralismo e o comunismo
no mesmo plano, resolve­
mos ouvir o ilustre prelado,
que assim nos falou:
«Quando desembarquei na

Baía fui abordado por um

conselh�iro da infancia. joven que estabeleceu con­

versa .comigo, sem contudo
-

declinar a sua qualidade de

Cago íta-se ainda do' atastamen to da ���n�����o/I�d�;�L�:i r:s�
posta foi negativa acrescen-

d d
.

t tl d d' S" I' tau que todo o padre que

Ca n
.

i a' u ra I \ rm a n o e 'a I es �es��l����� Vi�eargud;to����
mais o referido moço se o

clero iria votar no candida­
to íntegralísta e se havia
muitos camisas verdes em

Mossará. Respondi-lhe que
ignorava a primeira parte e

que em Mossoró ainda eram

poucos os integralistas. Foi
o que ocorreu. Ao chegar,
porém, a esta capital tive

conhecimento do telegrama
da Agência Meridional, di­

vulgado, com certeza, el11
todos os jornais que se uti­
lizam do serviço desta agên­
cia. Desde que «A União»
quer saber precisamente o

que aconteceu, não tenhó
dúvida em declarar o se­

guinte� jamais teria trocado
palavras com o ioven inter·
locutor si o soubesse repor­
ter dos« Diarios Associadns)),
i á por solidariedade com o

exmo. sr. Arcebispo Primaz,
iá por saber o modo indig­
no com que tratam assun"

tos religiosos. E mais: ia­
mais falei contra o integra­
lismo, iamais o confundi

. com Q çomllnismo, jamàjs

GURA REUMATISMO
ELIXIR SANTA ROSA

De Curitiba recebemos o seguinte telegrama:
Diretor <Correio do Sul» - Laguna. - Comunico­

vos seguir viajem de inspeção a ·êsse prospero município,
o fiscal Artur Lopes, deste Departamento. Os contribuin­
tes em atraso poderão quitar-se sem multa até 31 de Ou­
tubro, desde que recolham todos os atrazados.

Deste mês em diante serão expedidas guias cobran­
ças, facilitando quitação contribuintes. Assim devem es­

tes recolher os atrazados até sórnente mês de Julho último
De Outubro em diante iniciaremos a cobrança executiva

iudicial pata os atrasados. Grato pela divulgação deste

apresento-vos saudações atenciosas.

(as.) Hermes Ataíde - Diretor Departamento Re­

gional do Instituto dos Comerciaria.

DE

SEBOLT & CIA.

sr. José Américo
.

.

explica "onde está
O. dinheiro"

o

ses comerciais».

o TICO-TICO
••

Ensina ao mesmo tem­

po que distrái. Instrue,
enquanto diverte.

O TICO-TICO é o melhor

RIO, 12., - Sob a dire- dorias e Pensões, A questão
ção do deputado Domingos. é dar-lhes um sentido mais
Velasco apareceu ôntem um cbjetivo, como organização
novo vespertino, denominado de assistencia social, fortale­
cO Popular>. Sua orientação, cê-los com a ajuda dos tra-
como não podia deixar de balhadores, e só daí tere- RIO. _ Em tôrno das no-
ser, uma vez que aquele mos. dezenas' e dezenas de

tícias do <Diário Carioca»,earlamenrar. está integrado milhares de contos, hojer- . ha dias, sôbre a,; possibili-de corpo e alma na campa- empregados inutilmente, pa- dades do afastamento . da
nha, é de defesa da candida- ra auxiliar a construção de candidatura do sr. Armando
tura José Americo, com casas populares. Não me de Sales Oliveira, o mesmo
quem, aliás. publica interes- limitarei a isso. E é claro jornal, agora adianta novos
sante . entrevista; na qual o- que já é alguma coisa>. detalhes sôbre a marcha dos
ex-ministre da Viação expli- flcontecimentos�
ta sua já hoje famosa frase r· .,
«Eu sei onde está o dinhei-

I
iDr.J'oÃO deOlJ�IRA

I
As negociações. continuam

--,dDV06ADO _
a ser feitas nos bastidores

ro».
�c('ilã cau.Jq,!,C'�i- polítícos de São Paulo. Há

Foi assim que o candida-... m (?oS li' CI "l".oI' ..J profundos lIescontentamen-
to maioritario' a' explicou: tos entre os elementos mais
«Não há misterio no que eu ligados aos meios governa-
disse. Falei na necessidade J'

.

mentais daquele Estaâo e

dé casas para o povo; que, ENHORA ! De figuri- os' que apoiam ostensiva-.
hoje vegeta e sofre aos mi- nos, prefira MODA E mente a candidatura do ex-

Ihares nas favelas, e disse BORDADO. Traz mai� gov.ernador paulista. Alega-
que sabia onde estava o 'di- de uma centena de mo- se o" visível enfraquecimen-
nheiro para construi-las. Em dêlos feitos especi�l- to da propaganda da. candi-
grande parte, está nos recur- mente para o Brasil. datura peceista e o desani-
sos, cada vez maiores, de E' mais interessaÍite 'mo reinante em face de

ha-I
RIO DE .... ANEIRO

que dispõe. para obras dessa que qualquer' outro �s- verem as oposições dos Es-' Qualquerinfor�açãO, com: fERNANDO GENOVEZ
finalidade, a Caixa Economi: trangeiro, deprêçose��- tados, em sua maioria, ade- 'TUBARAO- IIr<n...oMET'RO 63
CFI. o Instituto de Previdên- vados. 3$0'00 é o seu rido á candidatura,do Si.

�ia e as Cai�as de Aposenta- pre�. José' Americo,

Lenibrado o neme do sr, Prudente de Morais Filho
Acrescenta o «Diario Ca- representativa das tradições

rioca > que o nome do sena- politicas de São Paulo, sen­
dor Alcantara Machado. do o mais visado, para aque­
que abriria uma vaga no le fim. o sr Prudente Mo­
Senado para o sr. Armando rais Filho.
de Sales, está, por enquan- �.-----�

to, posto de lado. As negocia-
ções giram, agora, em tôrno I Comprem

ou assinem o

da escolha de uma figura CORREIO DO SUL

�\IIII3IUIEllICI()llA\I[2\ltJr
COMISSÃO E CONSIGNAÇÃO

Madeiras e cereais
AVENIDA RIO BRANCO N. 9 - 2. ANO. SALA 111 • C. P .. 2.565

s, iR. "Congresso
Lagunense"

Comunico aos associados
que este Clube fará reali­
zar a 25 .do corrente o

Baile da Primavéra.
Dará ingresso o talão de

Agosto último.
Tra i e: Preto ou Branco.
Mesas, com direito a 4

cadeiras, ao preço de 20$000,
poderão ser reservadas na

séde do clube, com o encar­

regado do <Buffet », das 18
horas em diantk' do dia 19

próximo, devendo o paga­
menta ser feito' na ocasião
da reserva.

Ao associado que solíci­
tar convite para pessôas es­

tranhas ao clube, cabe o pa­
gamento de 20$000, á expe­
dição do mesmo, uma vez

aceito o pedido.
E' vedada a entrada de

crianças, em atenção ás ins­
truções do Juizado de Me­
nores
Não serão atendidos os

pedidos de convites no dia
do Baile.
Laguna, 2/9/936.

Modeno úlisséa, l°. Seéré'"
tario.

Aos as!,!ociados é vedado
o direito de levarem pessôas
estranhas ao Clube, em com.,.

panhia de suas fa�il:as, sem
prévia consulta á diretorià.
�XXIXXXXXXXXXXJ
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•• r=� tarefa tnsensaf.a quere .... �()ntrap()r a Cruz á Liberdade.
.

,.� ,

�

§entiment()§ catcnccs se
• �. I

robustece ....alll .no ambiente dernvcrati(:().

(:{)nq�istas I.b�rai§ "�ã() p("ejudicaram� antes f()rta�e(Seram ,§empre� en-
" ., '

fre nós, o p'restifliv da Il!rej�'. Cri§tianism() e rasctsme é Que ,§e n,é}v pu-

dem ha.-m()nizar-., ,Jã() duutrinas Que se (:h()(:am!!l são d()utrina§ Que re­

cipr{)�amente se f"epelem. ,() fas�i§mu é a apulvQia (Ia f()l�ça. da ,..,ivlenlil

cia. de ()rQulhv e dv vdi()'. () ,(:I'"istianismv prel!a a d()fura� a re§iSluatâv
éJ humildade,. a fraternidade. ' Tudu o Que ha de bel() e urande no t;ri�·
tianismv� tudv v que neste se e:stende {)u ultf"apas�a ao dumini() te..-­

,.e§tre� tud() Isso .()' fa�(j'§m() c()nsidef"'a per-iS!()§v e malsã()��.
, I

, (I),v discurs{) d(),Q()vernadvr �ur:a(:í Maflalhães. p("()'eridv na l3aía)
!,'�; ,t! ':.' ..: �: ".:,')

. (: ">:,, �
.

,'c'.' >: ;
" ". .

"

. "'"
'

"

Dra. WI. WOLOWSKA MUSSI
�

.

MEDICA -

Doenças de senhoras e crianças
Operações ...,.... Partos

Diatermia ondas longàs. Díatermla ondas curtas

e ultra curtas. - Dialermo - COI!lula,ão

Dr. Antonio Dib M'ussi
-, ,MÉDICO _'

OLINI,OA GERAL
.� ,

i,

Cirurgia - Partos.>« Vias Urinarias

A'S 5s• :FEIRAS - Con�ulta gratuita aos pobres'
Rua Voluntarlo Benevides, 13

L.AGtUNA Sta, ' CatariQa

O' Por causa da eha-.
, "�:' ,

"

cina em Campos
Outro que abandona o' sigma

CAMPOS. _', 'Em virtude ,dos lutuosos a-",

contecimentos de 15 de Agosto, ocorridos nesta )

cidade, acaba de, abandonar o integralismo o te- ;

nente Antonino, comandante do bê-talhão aqui'
destacado. Motivou êsse gesto a çonvicção a

que chegou o estimado. militar sôbfe o crimino- .

so 'papel representado pelos adeptos do: sr. Pli- :

,

d P
nio Salgado naquela noite trágica .para ii j�m,i� !

Organizado na capital paulista o «Comité Trabalhista» e
.

ro- lia campista. Várias pessôas da nossa socíeõaâé, ,

paganda da Candidatura José Américo- com a ação em todo o t�m cun:prímentado o tenente Antonino por sua
.

. '

,

'

, , ',digna atitude, "

Estado. - Eleito para a presidencia do comité o deputado Fran- _..
,

' ,...�<'"
cisco Moura, -Ieader- da bancada classista na Camara Federal .xx�UiZx�SÊVERixN·jÓ··i*··C··�:1r.· .•·.·•RIO. '- Temos frisado A confirmação plena doo torio Martereli, líder comer- to mais que a iniciativa, a ' " "

" &," ' " "

sempre, . nos nossos comen- nossos' comenta rios não' se c i a r i Q, Vioti, banca rio, cuia frente se encontram li- Ruil Gustavo. Richard, 104 ê 166 '" ..

'

:

tarios sôbre os meios' traba- fez demorar, 'pois o proleta- Bianqulni, marceneiro, Hum, - deres de, largo prestigio pro- .

,

"

lhísras no Estado de São riado paulista, rt'(ttn movi- .;b�rto, ' Oi Fazio, . gráfico; ',e letario, aparece justamente -, La .A.QUNA '

�, :� i

Paulo, que vêm sendo em- mento de grande ':enverga-
.

diversos outros, ficou. 'as'seú- no. momento em que 6 ean- fILÍAIS EM TUBARÃO E. ARARANGUA'
pólganre o entusiasmo pela dura e' ,t,enclo" á .sua frente tádo" como, inicio 'dos" .tra- dídato di) banqueírismo-, in- CASA FUNDADA EM, 1913
candidatura do sr. José A- numeroso grupo de lideres balhos a favor dei candida- ternacíonal, vem, com a sua

merico entre os operarias do de larga proieção nos meios to popular, nos meios dos <bateção de papo", realizan­
grande Estado Bandeiran- trabalhistas, acaba de posi- proletários do Estado, a cre- do a mais perfeita e com-

+ • te. tivar, com a fundação do ação do referido «Comité pleta obra de mistificação
I «Comité Trabalhista de Pro, Trabalhista de Propaganda», em tôrno das classes obrei­

---------------------

paganda da Candidatura j osé para cuja comissão executi- ras, a ponto mesmo, de' in­
Americo», as aspirações co- va foram indicados, por u- titular-se até de « genu'ino
letivas de toda a classe 0- nanimidade, Presidente: o operario».
breira do Estado. Deputado Classista FocIer�l O �Cornité Tr-abalhista de
:, E' um movimento expon- Francisco Moura; Secretario Propaganda da Candidatu�,

taneo que nasceu da von- geral, o contador Juvenal 1'a José Americo �, nas condi-

RIO O b' d d taçle realizadora não de uma Matos; Tezoureiro - o De-
ço-es de prestigio em que foi

. ,- ga ,inete ,o ministro a guerra .

d
.'

d I d di· I-Il· Gmela uZla e exp pra ores puta o c assista i ano .lo· organizado e tendo lá frénteforneceu aos, representantes da Imprensa junto do suór alheio, mas de to- mes.
nomes de projeção como os

ao seu gabinete a seguinte nota: «O govêrno da uma coletividade imensa Para maior eficiencia e de Francisc0 Moura, Hilario
do Estado do Mato Gro�so r�stituiu ao Minis� que não se movimenta a amplitude dos trabalhos, foi, Gomes, Juvenal Matos, e

teria ela Guerra o material bélico que fôra ce- pêso do dinheiro ou em tro- tambem, constituído uma
outros, constitue uma 'res-

d d 1 E / / 1 E dE"
.

1 ca de compensações excusas. Comissão de Propaganda, posta cabal ao campeão dos.i O p� o xercito aque esta o. .sse matena Nasceu o «Comité Traba- composta do� operarios: - fogos de artificio que vivefoi entr�gue ao .160• Batalhãô', de Caçadores, a- lhista de Propaganda da Can- Francisco Bianquini, marce- alardeando o seu prestigio
quartelado em Cuiabá.' didatura José Americo> de neiro; S. Vieira Carvalho, entre os trabalhadores de

a) C,oron,e,I Valentim B,eneci� daSil�a, che. uma assembléa ampla realiza- operaria da Light, Ricardo São Paulo.
dade portasabertas, num dos Castelo, ladrilheiro e V. João

fe do gábinete do mfnistro da Gue�ra�).' amplos salões do Palacete de Deus, enfermeiro.
Santa Helena e no qual se As atividades do «Comité
viam lideres pertencentes ás Trabalhista de Propaganda»
mais variadas categorias pro- abrangerá .todo o Estado de
,fissionais, todos irmanados São Paulo e, para coadju­
num só e unico ponto de val-o nêsse largo émpreendi­
vista, isto é, dar á vitória mento, será organizado sub­
do sr. José 'Ametico o ma- comités em todos os centros

ximo passiveI de superiori- proletariós do interior e dos
dade sôbre o seu antago- bairros da Capital.
nista. Ainda nos primeiros dias
A grande . assembléa dos de Setembro deverá realizar­

trabalhadores paulistas foi se, numa das praças publi­
preSidida pelo deputado Fe- cas da Capital Paulista, o
deral Francisco Moura, líder grande comicio dos traba­

, da bancada classista na Ca- lhàdores que marcará ú ini­
mara dos Dep'utados, sendo cio das atividades do «Comi­
secretariada por um líder dos té Trabalhista».
trabalhadores gráficos e ou- O entusiasmo reinante no
tro dos bancarias. Os traba- seio da classe operaria é o
lhos decorreram com muito mais animador possivel, tan­
entusiasmo e' depois de se

ouvirem vários oradores, en-
tre' os quais o deputado
classista Hilario Gomes, Vi-

JORNAIS armandistas, te O.quér e o elegerá presi-'
\

no intuito de lançar dente da Republica, sem pen-
'

confusão, continuam sal' em revoluçõ�s, a não, ser :
no empenho de inventa'r e a revolução da'�ua digniaa­
mentir. Ainda ha pouco, SUl'- de e ,dos seus 'b.rios, que êlec ,

giu a balela de que ,o ilustre levará áo triunfo com ,li, ar�;
� candidato nacional, falando ma do seu voto nó pleito dé i:'i"
na Baía, chegára a apelar pa-, 3 ue Janeiro, ",' ,', i, ;;;::
ra: Ó recutso extremo dare- \, Os pçQcessÇls ':de \ntt:rsa é �;t,
voluç&ü, Anoticia tenrlencio- de injuria dos a'dy'ersàdos dó iü
sa nem mereceria a honra de candiç:!8;to; pa.cion�l, não p,l,'e':' ,�f�,
um ,desnientido. Nipguerii de' ",âlecerão nessa :'pugna, ' 1�< "

b_?m senso i.ulga�ia o' sr. Jo- annUnxuzxunxx; .$r
se Americo capaz de seme- "

,

' ,��j
lhant� heresia:

'

, ' StJICIDOU..;SE ,(,i,::,
O eminente qmdida�o, en-, �,. ,; ')2',� ,

tr�tao'to, ch�gando dia; 7 no' �erigul"indo:'navalhas '�,��RIO de Janeiro, e carregado
"

. ", ,�'
.

nos braços do povo carioca: .RIO. ;,--;- Ç�ma do Nasci'';' ,�ct,Reservas de passagens telegraficamente á teve ocasião de responder aos menta,' atacado dê 'molestia-f:,:�'l,;
Magnata, ltalia, 16 _.:.. Os Labes, Araranguá. Informações local, seus caluniadores. E o fez incutavel, resólveu p�r termo ''§r}entusiastas da aviação, co- Relojoaria Labes. � Em Araranguá, Artur: De�s�a"�,, frase expressiv;;_.a: �os ,sel:!� padecimentos, e fê� ,'�,'':.,

. mentam favoravelmente a
L b «CGn'l ,esse povo, eu, nao 1.0' de 'modo absolutamente :V"�

, 'última experiencia realizada a es, agente geral � «Hotel Labes»
precjsaria de fazer rev.olu- inédit�: k partiu em peda� ,�;,

A falta de troco que existe em nossa pra- çom u 'a máquina de voar , , ções, 'porql!le- terei todas as ços váriàs' laminas «Gilete�i � i

ça- faz desconfiar que () nosso dinheiro em ni� moviàa pela fôrça humana e N. B. � A empresa avisa q1ile fio m�� �e , . vitórias , ..q,9E! qutzer.; Com e o� enguliu :pau$t8darnente, ,;�:

quel esteja, : tarribem, sendo exportado. Os co� quefei inventada por Vito� Novembto em diante, retornará a fazer suas" 'êss\!!Po;vo.eu poderei, ao con: nu.nl copo d:agua. Çhamada;
,. .

d
. d'· .

xl·ste 19uns dA rio Bonomi e Enéa· Bosi, viilgens bi-semanais, ,sen'do de vise ..ve�sa t � tl'a�,io, ',V�ricer todas as revo· a A,ssiste.n,;c,i,.8.,.: 1'\ad.a PC,ud("merClanos" evem sm lear �� e .",a' es-
e'st'" últl·mo sobeja,nte conhe- 1'- f f 1 h

d r ,'" _j , , t ..t· d· ,

"

'. UÇOe5'»; aZlSf, pOIS o 10 e IZ Q!bep:t
ses novos exporta ores para;8 po iê!la tomar. as cido nos'circulos aéronauticos. was as quar as eiras e ,oIlungos.

,,' ,.
,

'" • ,.>.Q.,�r. JosêAmerico sentiu, faleceu, vitin:;!li1-dQ ,pôt, t('tti�
en�t.�,i�as�.'pro;:i"��i��; q�� '?\.!��9h}eGue�}< > <

:Qo�"Estâdb�dJnidQ5j" "

Si I _ L " ,d ti' .. iJ $ ào contacto do povQ �I.lé (�« vc:� h'emQrra�ia tnte��

• •

.;1)�:·Á�:�::v�is ·l.
Espeefalísta �in 'tn:oi, i,"

lestias de ,.."",.,�-,.4"".,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,===,,,,,,,",=��;,,,,,,,=-,.,.,,,..==,,,,.......==-,,,==,,,,,,,,,,=i'�""""'="""""""""'=====""'=""'""''''''''''''''''''

FUNDADOR: JOÃO DE OLlVt:IRA I '. LAGUNA . STA. CATARINA' DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA,GARGANTA - PESCOÇO
OUVIDOS - NARIZ

CABEÇA, ,

Salas adalltadas para exa­

mes da sua espeeialidade

Os trabalhadores de São Paulo aoFormado pela Faculda­
� de de Medicina da Uni­
versidade do Rio de Ja­

,

nelro, ex-assistente do pro­
fessor Sanson (Hospital
S. João Batista da Lagôa

, Pollcliníca de Botafogo e

Hosnítal Gafré-Guinlc) -

ex-interno, por concurso.

da Assistencia Pública do
Rio de Janeiro.

lado do candidato do pOVO·

--"

CONSÚLTORIO:
.

,

RUA JOAO PINTO; 7
TELÉFON E - 1456

RESIDENCIA :

RUA BOCAIUVA, tU
,

TELEFONE "�"t3t7
" ,.�-

CONSULTAs: das lO,
ás 12 horas e das 16 âs
18 horas.

FLORIANOPOLIS

Mato-Grosso já ,r�sti,tuiu
o material �belico

EL'; GALEGA,Luí�I Remor & ·Cia. Lida
E' o tonico das mães.

Tonico nutritivo e re­

calcificante, indicado,
especiálmenre para as

senhoras que amamen­

tam, tendo a proprie­
dade de aumentar o

l(\:ite, O ELIGALEGA
desperta o apetite, for­
talece a mãe e engorda
o filho.

A' venda em todas
as farmadas.

Representantes das afamadas máquinas pa­
ra beneficiar arroz, marca TONANNI e

todas as, suas peças.

CORREIAS LAMINADAS
i,' SINOS 'DE BRONZE

VAPORES, USÀDOS EM
'.

BOM ESTADO nu REFORMADOS

Inventado um

aviã'o-bicicle·ta

.

!. • . �

Tudo d�' firm'a, càrlos Tonani, de São Paulo.

Das excele�tes radias «M.ELMONT» e

25 insuperaveis pneus «,PIRELLb.
i
, ,

-----------------------------------------

Vai a' Porto-Alegre?
. comercio' ,de
agentes em

o niqueis", terá, .

Laguna?

nxxxnxn�x,nx:uXXn)

MAQUINAS usadas
«Singer», vendem·

se por preço de ocasião.

Praça Conselheiro Mafra, 35
LAGUNA

PROCURE A

Empreza de Aulo-Omnibus :!!_EGER & IRMÃOS

Transporte de passageirOs e cnrgas, em

novos e possantes carrosPORTO ALEGRE. - A falta de troco

aqui reinante é, em parte, provocada e explo­
radai' por gente' esperta. Assim, sé'gundo a «Fo­
,lha da Tarde», em Taquara, um tal Maciel, ti�
nha em casa 7 :000$000 em niqueI., que trocava

, com' ágiQ consideravel. Consta que de Bari'a do
Ouro um intlividuo trouxe grande quantidade de
niq1.leI para vende-lo com ágio.·nesta capital.

eXXXXXXXIXXXXXxXXXXXXJ

Viagens diretas, rápidas e seguras sem baldeações.
E' a única emprêsa que faz suas 'viagens regulares
oferecendo todos confortos, partindo de Araranguá
todas as quartas-feiras regressando aos sabados,

Grande sortimento dê fazendas, modas,
.

arinarmhO. '

calçados, chapéus, enxoval completo para' casamente,
batizado e pr,eparos para' quartes,

'
'

GraRde
.

lÍorlimeilto de femllieus, 101lÇ05, tin(a.;� fO$foros; �l;.
bão, querosene, farinhe de trigo. sal, �ofé. 1l1lS1iIC.... beLidu. do.
ces. tempiros, secOI! e IRolhlldoa.: '

"l ,

Não faça suas C0mpras,.'sem vêr os nos�:�timent08>
e preços. _; Agentes da _5tandud Qil Com- • '

pariy of Brasil, em' Laguna, Tubarlio e,' '�rarang�
CORRESPONDENTES DO BANCO NACIoNAL' DO

.

-

COMERCIO EM AR�RANGUA
"

.

,

)

Carvão Nacic>nal
! _;,

•. ";','l(

,

Atê o dia 30 d� Agosto findo, ii Estrada de Ferr€'
D, Terêsa CrJstina transportou no corrente ano .10.420
toneladas de carvão de pedra, extraídas das minas

"

em
exploração nó sul catarinense; de aCÔrdo com o quadro ".

abaixo:
' "

. �:'

Cis, Nac, Mineração de Carvão de B. Br�o
Cia. Minas dú Rio Carvão .

'-"

Cia. Brasileira Carbonifera de Araranguã
, Grupo (8) de pequenas minas '-:-:- Cresciulrui
Mina São Sebastião '� Explanada

, Mina Visconde Taunaj :..,. Cocal
Mi'na Próspera

" .27.980 :
"

12.600
10.56()
17.580 .

JOO
J 120
1.480

'10.420

Em igual per iodo do ano pa�sadoJ a me·sma Estea- .; "

da transportou 65.460 toneladas, ,

,
..'.:','

A Verdadeira RevoluçãO)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,�.. �

i
.

I j

casa de fazendas, ferragens e ge�,
i,riêros álimentiéios. :'-.:!,..;�ENGiENIHO::�DE� SER:RA:

Prevenimos ..-aO$1 nossos .Iavradores que ,'« aumentem} ,

seus plantios de mandióca pois que a
'

.

" FE',C)t,;''-':RIA ·'�S:;:;·\'O!AETA:No. �;
está aparelhada para comprar grande, quantidade

I
.

-dessa -raiz. --,-: 'Endereço t€liigrafjco,':;;S�MUEL'�
Barra do Norte, - Codigo Lagunense., .'

JQUlfOMETRor 68
.

- {TUBARÃO·' _:_ '�S.TÁ��'CÁ:rÂ'R,íNK
,

...t, "H

ê tlo·l7a s de ","veindOl S
., erreso ," ""h� _

"O córnandante Afila Soa- certo ponto," dtl ;ri1'eIhor: fa-
, ,.... "Me, çq.t�.uuI,O res,deu,um� entrevâstá'fuuí- ellita (liúaõãlho;-.ôoS\'ljbafei·

� t
to curiosa. sôbre .a .intriga tos, porque, dê ".fáto, ne-

.: f'Oi '[;I'ra 5 do armandismo endereçada, nhum outro, áto de proteção'.

\
,
cada vez mais, ao chefe -da se, conhece.ino 'Càtete, nes-

. �,e,�yô;� ,1R2nr·�:s.s,QS ':- Nação. i, te pr61bgo"de'l'Iuta eleitoral,
"" ,.._1:: '

Sab�-se :'que ci� sr. Getulio i Isso"i,enfre�antó:'':hã'9' q&erij•� """5;
,',

()Ol1Ptl1F "IYi$S 01>IC /,rlij/s
'

D () , Vargas, inegavelmente inte- di��r; :qué b sr. ,!Jettrlió"Var-
.

\ vI
ligente resolveu fazer o que gàs esteia' 'êbntra à:êanáida-

,tif,

't' � liA
� fi IL nenhum '�resi<dente da Re- tura;p0pular,'

• 1;',." �. '1 1 r �pública ;,atê 'fio,ii: fez: ficar ,,1:0s. 'ãpi:ii'�diia�.\krs�';qú'ériâm,� ,
. �"A ,J ,,,,�.kl í .�' "'alheióá'1utados-candidatosGjue'êle)�1�sse"'paria'rua,

'WA:TI POGRAFIA 'f1Et�OR "APARE l�'ÁDA Pfi:RA:
:
',.

á ��e:�v�r�arios.do sr, José r.:t���;t;��t:�..';;�:i!::
.. , 0.�RM.A 1 f' E-n I') " f.'l . ,,' - -c-o- ",. �.' Americ@i,á.·entra,ram'nope-"FiGO,eaíenr-ão"serviria,co-----------...............-,. :J.:'0., Illj�cJ.� ..:'. __>\&r.,lNAJ-;:-"· ;""tlodo 'de dêlírío. "tinb arma-de icombate, a.pê-

.PERVl«u:PEt1:EXE{UTADQ.f E.REiOP,IttEIfO/lEi' ,PQ.f{OP .,,)â.:mão�.�a:berp ��.is ��:,h{ío 'c�a de:b�tíidi�ato'Qf:iCial,:,
...

"

,
(" - ".' '/-._ '.

.

-,-". '1".-:J r ,.'
" de 'dizer 'que vira um' ter-: I 'Na autorizada-entrevista

l1edtc,o!,�dv01t!ClqJ,R�parh!oes Pub/�caJ;�f'hstClS e
..,nuUSt rla/�, ee,ÍI:ó,-!cl3.ndi�ato o� >e.:,?' s: dó com�nd�te��t�à'Soares,

�';��I 'lóiiOJ",oif>nef'e�mi no �su/ de· ôonfa-- Cr1toPl12a. "�o,,' � '.

J�s� 'Américo é canôtSato �etretart? de>:.:(I�ter.,.o� '�"Se-,,�.iI, ::: n - "1' I A � .1'�" "D' r..., M I\!"> I O \� .

I I""A.IJ� r I �,A ') : � > eficial . ..
·

-: gt1ranç�,;,o .,Cjue:�; ;���;� que�..
, :"1�Uí'� , .J� � I)' I/K , ';; -.J..!:U�\J'.U I, r Ix "

o sr. Getuho Yarganiao es-

Et\'IV.·ID1.),;t'\k'·N')it'A ;tlln,'
. ,,(\ N �,.'.1l1e!e'it.ios,.;C'ançã6�tl.a \ Arti- \

'

.,.;_,,�'" ., ..:_ ,\ ',0 ,-D.�'m,oanhãn iAve.ntam'rque t,.� host iliza.ttd,o»nem' CO!t:-dN'fT'��Ao lf '..ftU\)I1,'iha:1fla. .'-'� _",.-.", ," ,."-,, ,,,.,�-,,,,.. " .. --"'" � ·""·'�'�H·.,'

" ,a,candldat1:1ra·do-tlttstre'pa.l�;·liandoleandldatos;r'mas-�nao,'"
'

;:, ,. = 00:" >60mpareceram P5.eJunos.
_., o .

; :'�aibano ·está';f,racassada,·:, e\ riem, erri .. iel�çãó 'ao, sr�:José, c,.:, _
. . ,l-

'.

W,�6tl::p
'., .,

"

apontam, o ':'nome f:de um' tAtinerico;""'0g"'pr'bj:)&itôs' queMáquina a ·JV-a."'t>r" ,J?ml Sarr�l�os realizaram- : :J. ,: "':'IPe.' ., tertius. ., 'a ; intriga dirrgi'da' lhe quer.� "se ..�a g-umas· ;l:Ianças, na resi-
,

"11"
I

� O d did t
'

t '1...,,,'-
. ., , ,'ô" .'

d
'

J
.

'M I
'o

t
. , e' tar e'''o "can I a o' 'el .a Tluulr./xVEND��E em ótilil1@ encta o sr, orge anue" , . c t l' U -"

..'�. ' '<. ld':B "A; f T -' , '
1'0 propno ,oe U�IO 'vargas, , --.

___fU'nClonamento e peifei��.e�!. �.:: em s pro �ror�s r�- .. _ ." .. ,)I,?�: ,.:G)-r� ,;JM .''10, l�',' 'pela fôrça... ' iQue�,lê,. � ,�?trevi�t,a dotatio"urna.qe,12aI5HP\resa·9°dar��e�mlla_:_�_... -", 1, ,Y:l(.'�" .� ".

, ; 'l\:'no't'teo'sr J.ose'A....e_i,,'domandante-�ttla,'e.oJ:)serva',a-, ".... 'B
",

B
. � 's-a"agra eceram o comparecl- .' .

. lU
•�;'l;rã.tar ,�qtp . ez, ,at�"".; "ti,,·

- - ,
" ,', ,." I" j" rico vira pupilo do mais al-- '() t0m ,de autondade.oom queMartlns. /, JJ\:GUARU�lA:' , ': .�el)to � 5°I_Bo��,çao musI-

'1 'PaqtJeté�"tattnga: Proce..! �éeira classe, descarregou 335· �IUlmes dl�ers�s. S�ll�1 dl,a 5
.

d d' êle veste as palavras - quer"

" 'l '''cal '<7' de Seteml5ro�, e to-
.,

' " d"; 'I . es diversos. Saíu no 'com' destmo' aos' portos' do to maglstra 0_ o paIS., ..

fia ti="i5Zi'ô!l=;iíi,;;;:a:; :� .2' �i:;:S. 'd ., ,',I< -, ,
'

'15' dente,do norte, entrou Ia V? um . ..,. J
' , ... A conduta do presidente na parte que se re ere ao... , - " ,. ," ", ' as as pes,soas. que c�>ntrt U.I- 26 -de A"'osto p. p," troo�e\'ELiit segult�te com destmo' aos' -norte,' le'vou 'os ségumtes �d R bl'

.,

'f' .,' presidente da R'mublica qúerTI
.

04--
•

'I-
,-.

a aobrlha"'tlsm'" ..J",s '" ',_.. I I'
", .".', "y' I a epu Ica Justllca, ate

. -:..... 'uã' ,auslIra lana ram ".19 r , I "'.' V 1:;1",
'os passageiroS': 'Henrique, IPi"" p�:t?S do su evotl os pas- 'Pa�sag�lr�s,' :s�rgento, .::�,;""., , , �. . ,nó�as'pétd' que ;élii.'I�speito

'. '" f.esteJos. ,

'h' AI 'd C 't�' W I" 'Sagelros Ernesto Schoenféldt fredo' G, Chaves, capltao, IlXXXXXXXxxxx� aos extremismo e á religiãoiM,4, "..J' O 1.... d B n eira mel a, apl ao a -,
. " '

"R b N' h' ·M'l.' "'d ,-
" ,

tratt8,nlIiI31i'tlUa "-,, s ,ha!::>!ctantes': e �r- 'clemar :Alves' Reql!leno, ,.Nair e.Franc·lsco PeGlon� e'ca::e- "

u ,ens, ..

oron a I.Ian ,a, A t «"....i' �-'í '-"Yê;-, positivamente, que o1'''.'
'-i_

,i' I' ,'r<€l�r-?s .e.&antiago ,estão·satls-
'Pe ueno,'-<Âéldair 'Pequeno,,'gou 7 ',�blume:>: ,Para o''"seu .3bS.� .�r���rsc?' da: �Ilv�, 'e .' e".II',Ç,8'0 ... , p'tesidénte-'futuro é ti sr. Jo-

I J por�3F;);80 P: felt1Ss'1I;nOS100nFa� ,dua: pro- .Re�ina IPequeno" Ermelinda a?�stecm�ento "r:_Gebctl l'80c,'(JecI�'la }"ra,n�lsc� ,da, �t!v� " "" ,sé ._t'���,r�co;de ,.Alme!da, e o\.
, ";' fe;ssaras,',que mUito tem se

p
..

R' d'" Machado' toneladas de·ca1'V-ao. e II De terceIra classe, Car . 'VENDE-SE' u á 'máquma dr"Â-rt'ffandb' Sales"'que' me'

d dI' erelra" almun \J) "

'5"N7" I' "., , .
"

'lJf\fim de,fll;er face á careç:" esfb,rça o p�Io �senvo vI7"ôe: Li�a. tenente CasteIQ ,Paquete' Itiiqi:latiá: Pro- /�g_ou ':.,1<, '·�o;'ni.e� 'e�, va, ,fotogi:�Hca' hO\/à! (lU ,,'15),' ;aeschl'ipé','mtris eu'�';nãd'p0sS0ciá'i"de·�meios"·de'< ti'afisj:5bttê" 'ttlent0"-clos' seus' alonos.
,'" Biáhco� Rute €TUZ( '6astelo ·cedenté dos .portos do sul, .rt��:ge��r��d "bec�. e�ob.ar� ehStAándo�se,' ,a 'tr·á�a'�h,!'L;' razen;nada�-em �seu' f��o� ...na:r'é�a;da",�s�ãfr:â'\'ifll.hdofl"se ,(Dó Correspondente) Bran'co�'- Nilson Cruz"Cãste-' 'entrou

-

dia' '28 de' ,�g?st? p,
>

o �e�:��� "c:rv�� o tc;>,Vêr: € '�rElt.ar CO!? � sr .. Joao_ ,,-,pesc?lre;\: n:tas 9 "�pe '·!!emna C!W't�l da Autffllta,
_um;a .

' 10,-' Atlfonio de,':01iveira Fi�' p,:� tr0úxe
..

'

�s y�ssa�elros:
n-e as,. � ,'. ' :

� ,���ntos: �).rva, aCima da ,Ca�" a ..raz,�,r ,� }�, �,e:��l:lt�?;ldo /d�comp�?�la:.,qpese:pf0?p�f�- Co' '",' •

_ !h.or�uca1iãde·0liveira,.car- 'N1�ril� Uhsse,�' )y1ar�a C�-", Ca�gl:l�lro,ltapoa� •. yU�o, rloca. I.:A?�l'IJA... , t:,!�a: P?f';J��,? pr��I�e��� e
.zer uni?ill'tieAte ,'o"tr?hpprn� I LUS�f'R��f\;O rríetil�de:Ol.iveira,'Matilde"dó'rlmelros, "FranCISco Fr�lr.� e ,l_ do _

do nor,t7,: entrou dIa p,. :ix"xJix"Ú'xx'x''I'x'Z;'u'x;xíIXxl ��,s!11�� I) n�r�lst�, .;:t?:�!�r�eaéreo depro?�9S.a,gncolas � - __--" � Nasé,ifuento, PliniO-;BtHhan...
' ,de teÍ'ceirá êl�sse,�:d�s�arr�- ,do �o:r�nt�, aesçarreg�\J l�J :cí

"",

.• ,afl:i'n� �,o ,,11tls�rel:..p�uhsta,de gado. Pnnclpalmente se-
. "Ao'" 'I'N

' ..

'B"lh' ,�, gbu 1.173,volumes dlversüs, vofumes diversos. 5aJ.u 61a. ZlINavegal'ao aerea cUlas>.·palavras,�elPáéabo 'CIe '

'rãn;;fr.�facl�a�i?-e,s�tirnot6r� ,,\ 'EtRft5�tEI'f�f\ .��' Se�g��,<l"S������, 'J:os�1à ,sáiú díá 30 .pára,o,�ort� le-� 6, é��" o carr.egam'én:o d�, .

y �pm.���?r� 1,' ':. " ..Jut1.ker:s1 dO,ítlpo.du ,5�.e bl-
-

------ �-- ",' 1
g

.

d S ..
' EIJ.

c VbÜ' os s.egumtes.passag�lros: r8�O toneladas, de carvao pa- 'B 'li. ,.,'A 'm1'nga 'mlIS ,orna vez
·.Já'

"

....
'

t'
, ':lÚava cantl os anta::>, t;-

G
.. - , Ed d' R

.. 'V' .
.

't d' S � P' ,

na' 1ft IVI'a f' ]I'Um@�\O:reS'\\U '''!ille.smaj,�k1"af,ca I· �., " .
,

.

, .. ,N i C 1- 'apita0 .'uar 9 egls lel-. �a ,0 pür 0 e ancos. "a�a : ',U ' al
.:. ..' ,

_PO:·,J�IS� �ara;;'.:t!FanSpe'l'te ÔI;} :fl) .. ,mals"lcotnPlJto;,� 'm�lls, nca C�lvaca�tl: ar:c so ara, Flóra
'

de' Melo Vieira, o' seu consumo :recebeu 70 , Nao .ha balrrIsmoJ,,.naoJhalã e de ovelhás, contando-se luxu�so e o ma�s 1m:' ;va,ca,ntl" m��o,1 ,l:-u,� � C�.���. ,Cárlo�' Melo yi'eira;. ',tvlaria..-t6neIaCias de ,carvão.
, ,',; Em virtude da to

"

rafia �uestõ�s de �las'se, _n_ão,. '�adesde 'á com um movimento do. ,IJlensarlo do Br?sII.. A �e, l\ndra.de, e AntoniO Hlpo 'HeI'ena VIeira, tériente Gas- "
. ",. ,A,O' ,

"

••
". ••

p0g
_ Ideologlas de, Importaçao, naO1.'1 J . - ,; .'1'611\00--" '. ,'enda 'em 'tedas 'as' 'hvrar'las:"ltto> Naserment0 e 1,2 de ter- "

_"
'

.', ;'P 'I:: 'J' - ,,p..aqtlete, Itassuce. Prbee- aCldentada da vlsmha R�pu :-h d . h ,.
' . d'd' tan\\l'� "s�pênor B:_ .1:1

_

to-
", ," t�ó ry1�r�l�a, .'. a�jlecÇ>,. ',,�a?'-Qente',do ml'rte� 'entrou'di'a 5 bHca da Bolívia, a "aviação; .

a n� a. a 'llm :c��. I,.� o

,n���a�. Os aVloe�< �a�ao ,o
- , --,. - ,.... '

..

: Lmo:" A:r�na. Schma�� �tnlCI�, ,do� corrente descarregoú�6n 'comercial teve, naquele país! ''e;7r!�0 ,de �m anf�lo. o sr.

se���o entre as _�t�!,�'�er- " , .. -
,. � " .. ,".�

'\JS de
tOI.r�Telra e dr, LUI�,�Ce- .. vbI.urnes'diversos, Saíí:t' li'1Ocliá seripre um excepcional campo '�ose. Ametlccr e a paz do

mtt;�ns�as fe�ro�a:S' lê os��lJ;i ',�,F"Rl·'t'l.. 5I1l,�f'.!. 'E�',l,[\;'.D.,1" _nU,:" ..·:.""B,,'[-:'..1:I·:lll'E�,N::.'A, "UI :�a: de,�ndra?� e 2� de:�eh seguinte com. :destim)(! ao su,J, :de 'ação', Os 'av4ões .do �boid'e BraSIl.
tos,�al� Iongrnq�os do <11.111:;;.

" lil r 'I\'U :n�,;r:l ,U1(l'Mí
.

'IJUI ;:

M·. ·:(:)êl�a. (;Ia�se, �omo, ca,rga.. .f�:� :ern'1astro. Re'eebeu'�QO 'tone': :Aéreo "BoRvianep .

'tiveratil'l',_,'··-:-·'--'.-------_

:Jte���lIlq» australIano ..
Do tlpef .

. � . _ ., ,_ _ _" . ,_, __ ,,_ ." Icebeu 6.347 voRlun;ebs e:m ?!_Q;: Melas-zde;car:vâo"páva d seU, ;ré6entemente permissão, paI. 'LIEIA'M;' o·�,(Gt)1RREIO DO SUL' U";7�'par,;:l passageiros, cor-, H" 'fios genêros.'
,

ece eu par,i'l C<Dnsumb. ' ':'i-:'Qo"nosso Govêrno 'dê'tsoore:'
..

, ". '

'rei0/e:,�arga, varias unidades Fábrica de Camisas e <tapas,. (.Impermeavel�. ,é1 seti'sbãstecimenl0'10,O t9" L ,t'1< '. " �'"í ' ,", � \. voar o ter�itorio �acionaI na
.---- - y '" - ," ",---

vôam �€.$de ha,an.os taqll?em �.;B e;io\fé.',s..e,hta'nt'es''é_xclusitos;,.para, o sul < cio "f ',nelàclas "deLcárvão. '. :�arg�elto, �a��r�!I�;�, re';'ião matogrossense até Co- '.'

"B'"'''' .,.... .' 1 .... , â '

t"
fi\. l'" -

", - , .•,,;A>" t�"·. � --" ,ah�J'ou dia 28 ôe,Agosto, p, � , . _,no, rasl , ao oago a cos �; ) <fSstado,.'t:le'· Santa' (i:atarirtá : ,t" I" I Cargueiro I'll'a au. Entra0 '. ",,"", , :

d .'
.

d'
" � 'd ;" 'rumba, onde fazem Ilgaçao --

r d ft �
.

�!:�::�:��:;::::;�x�x'i"" -ta-.rlóS,:·H o�rick�J, S."�. :.;; ;,�� :'�'.,n�:s��:?ei��d�ltog�6�: ,��rfe�o�� !�t�?S�?��mdr�:� )�. ;::r� �� ��l���a�:in��r:����:: :n�ern'a�_ o��\UenO!eZf'l'
I!. 'ILi' d'v"" s 'Saí d' '''2 vanos eenl;;ros. alU la o 00 ,,, f '," 8" '1'C'a·ãia·,�,:jI,,�,;f���;'�'.\.::,:A"a··.·· \� L."\A C, U'N1'A

' mes
,

I �rso ... ' :1 .. l�, "oorrentecom'o"carregámento otra eg�'�er'eoentr�'o '�asl C-ompra madeiras• ··,.a;, Y�v1\IU ,d0 Corrente edm ôestmo ao
,de 890' tonehidas �dê' catvã� e a BoLtvla, o � LOlde Aereo, : '.' ,<,�"".,.�, ,,' 'i ."'.

.

d ./} ,porto de Rio de Janeiro, cbm 137 I' In' " , ," " íBoliviaho» que 'emprega 'â�' eM '1raíld'·fesca-
VENDf;:SE uma casa. ep"

' Grande estoque permanente·> e :
o' catregamento d� 5.405' vo: de . R" �.odu Je� l?�r� 0pl?,or,t9 ')J>referenci� aparelhos 'de fa,.i' I,a;, serra'dasv�8<, emf 't t d á a' C T I Z f K 'k' 'B" I d" 1 128 ,,'1' e lO e anelro. ara o _

I _ 'b dA' -,
.

�per el o es Iii o, ru amisas de . rico ine, é ir, aI, nm, etc. umes. lV�rS?S, "

< :, p�ças: S'e,u ébnsumo re&ebeu 120 t6�' ·bri.�açao. a �m�, ?�a a, ,e p,:>r. bruto. \.Anita Gatibaldi, .no, a1lr;aba�- Càp'as'imp'··e·r'm"'a'\;e·is'e·.··m·· diversosta,.m,anho.s·ed'.e.',.. ,madeiraI e 1.000 toneladas de
'f d "'d' .
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Projéto e relôrme a'
__I,_

celenderi

metas,
.

Observações:
la.) - O <Di8 de Deusd

homenagem ao fSupremo
ÂConstrutor do Universo»,

assinalará o inicio das sema­
nas e dos mêses.. Será o

dia destinado ao descanso
universal e ás orações, como
atuálmente o domingo.

2a.) - O «Dia da Paz»
assinalará o inicio do «ano

civil»'.
3.a - O «Dia da Huma­

nidade» será conveniente­
mente localizado nos "anos

bissextos» .

4 a - Os começos de «es­

tações» serão designados com

duplos Domes, fazendo-se se­

guir aos das. estações as le­
tras N. ou S. que indicarão
os hemisférios em que o fe­
nOlTIeno'. se dá ,nesse dia.
Exemplo: O' 'di:a . 1:,1 de
Março, .do' átúal,'çalendario,
será -S1l9sti�ui�ô por' «Dia
da �

.. Hrid1averB . N:,,,,, e .• ' do
«'Üutóno' S,:.�:, ,: ..

' .

"," ,� ��,.. ,f.; ... �.

.

�==�===========,_=,__=��L�=_======

Numa deligencia feliz, as Mas, existirá a mesma pre­
autoridades aduaneiras de ocupação quando se trata ,de
Recife conseguiram apre- examinar as bágagens dos
ender vultoso contrabando que saerp? Não se .pôde di�
de pratas, ioias antigas e ou- zer se realmente assim acon­
ro, que um negociante es- tece.· DeveI-o-ia ser, no 00-
trangeiro trazia cuidadosa- tanto.
mente oculto em malas, ma- Realmente, fátos diversos
Ietas e «valises» comuns de tem aconselhado qU(j assim
viagem. Pesava êsses objetos aconteça, sempre, As nossas

nada menos de 100 kilos. moedas divisionarias são co-'
Esse fáto, que se tem re- biçadás grandemente. e '8 pro­

petido muitas vezes, é um
va'é 'que ia têm. sido veri­

indicio seguro de que a po-
ficada's tentativas de seu des­

licia aduaneira anda ativa, via em apreciavd quantida­
Não ha duvida nenhuma, de para .0 estra�geiro. Ora,

,

.

a carencla de trocos torna-

•
un.m:xx.....x""x...:t:nx....x:xxx:xx;""""'...........-;c 'se cada vez mais sensivel.

* * RELIGIÃO De(iopos os .pon·tos dD país
Faleceu no dia 11 do são gera:is as .reclamações· e

corrente, repentinamente, Missas de hoie: ás 7 ho, os'protestos: Sabe�se,:n6 m-
quando se dirigia para No- ras, em' honra de Sto. An- tanto,:'por OUl�O lado,.' qu� a,' :
va Trento, o venerando ceI. tanjo, enc. pbr d. Silvia Cása da Moeda vem iraba-' .

Hipolito Boiteux um dos Wendausen; ás 8 horas, em lh::lhdo,' incessantemente; no

fU!1dadores do velho Parti- honra de N. S .. dos' Nave- sentido de .

suprir' as neces-:·
do Republicano Catarinense gantes, ene. por d. Trajana sidades. ,Não é .demais, por-
e membro de tradicional Fernandez; ...ás 9 horas, 'rYllS- tanto, acreditar que se v,enha ..

familia dêste Estado. .Go- .sa paroquial. Segunda-feira, promovendo a evasão de nos­

zando.9",€: largo circulo de missa em honra de N, S. sás moedas' divisionaria, Co­

amizades sociais e politicas, dos Passos, �nc. por d, Ma- mo dissemos. Torna-se, assim
foi, pôr êsse motivo' à sua. ria Paladini; outfá por José necessario uma· flscaliz81ç:i'o

I morte. 'm,uito sentida. Baião, enc. por d'. Lilià Bar- acurada ou um ,inquerito qUíl: .'
-- ,,_ww..ÍI!IiII!i.....e...__iI(!!l!!!S!!_"·ilIll If.....ítiI..... reto; terça por- EmiÚa Ber- �pure, tanto quanto.P9ssiv.�1.:, '

f%%%Xntt.xnxtx'txxrm nardino Cari!pos, eNC. pelo se, de fáto, tal se está, ve-
.

i

L'I,'d • �:' sr, Manuel Domingos; e por rificando, para que mais e- .....

CiPl. emla ue Laurinda Cereja, enc.. por nergicas providencias sejam :"

José Cerej a; quarta-feita, tomadas.

paraliaia. in" em honra de São. Sebastiãp; �'�:xx:m�XD�lXQa;]
de�:f�����e �mCZl��� t��: ��i��:�ta6����irM���uf:� fanti! no Pará :�����:ro?B��?���F���80�···"JA�·t()'tLt:·(30 .

no o Orçamento de 1938. des de Sousa. por Robertina Faisca, enc. ..... . .....
. '.

. .,

'!',t.
Foram aprovadas as se� Não é preciso encarecer RIO, 15. � Iljforma-se pelo sr, J�ão e d. Isalda_' 011;:9 ;l1Je.ntol�1� fompo�t�;;;..guintes emendas: 200 con- o valor das emendas apro- de Belém que olfdlretor dà Coelho; sabadoj por Leví co,ntra�toê�.s �" dô;r,es.e m}��

tos de réis para o combate vadas.
•.

�aÚde Públicª do Pará 0011- Lima, enc, ,"por, d. !0aria Li- f1amaç�es_' .C�la� �m. p�,,!c��l, da epizootia da raiva em O deputado Rwp 1 unior fIr�ou �9. �orres�oI1d:nte � ma; e em_ ht;mfa do Sagra- ,temp? fenda�." qU�Ima?U�,J
Santa Catarina; 2.000 contos trabalhou e obteve, das aI· eXIstêncIa na. epIdemIa de' do' Coraçao t1e Jesus, enc.·

ras, plC�das de lns:�o�) talliost;:
de réis para o prolongamen- tas autoridades, das quais paralisia infantil, declaran. pelo sr. Manuel Antonio nevralg}a$ e reumatrsmos. ..'

to da construção da Estra- depende a execução daque- do, entretanto, que a mes-. da Costa; outra missa por ���"a \'
da de Ferro. Terêsa Cristina les serviços, o comprotnisso ma não foi importada. Os' Carolina Veiga, ene. por d. �_«, ��"':�,�"
até Florianopol;s. formal de, logo no começo casos até agora ocorridos Honorata Carvalho.

jV''''T:iQ''(:;-
SR'. A

i..;;;;G-CJ}"Ã'�-As emendas referentes a do ano vindouro, serem ini- toram verificados entre os - Hoje ás 3 horas, cate':: '''':::��:,,!{'���:�J'"'�A..r "-

COMO UM GRANDE SORTIMENTO essas consignações foram a- ciados os trabalhos da cons- residentes e não entre, recem- cismo para as crianças; ás v f RA.I' M)";>IO, ;;> VI! EJ'.

,
. '. . . presentadas pelo nosso re· trução da Estrada, de Ferro chegados de Nova-York-,' 5 horas, reunião dos-MarI'a- r""M�J'fo.DAP.EUIA{)O.r PA-

DE PEÇAS' SOBRESALENTES
-

ll'lA
/;: JlE<;"uTAR J<)V"dJ";;>VEf\

,. I presenta�te sr, dr, Henrique liga�do ,a nossa capitaL a Maranhllío'e Ceará, os 'quais nos· e �s 6 horas, benção l' RABAU-IOL, .

. ::a:utn.:XIIUIXIL Rup Juntar e amparada pelo Imbltuba, �e acham sob viiilaoGitl.' Gom o S8, Sacram�m9.� "'Ii�...�=��. "

no

(

i·'

A Liga das Nações, ini­

ciou um movimento de re­

fôrma do Calendario, tendo
o Brasil, por intermedio do
Ministerio das Relações Ex­
teriores, apresentado« uma
esplendida contribuição, no

i uizo da Sociedade do Ca­
lenda rio Mundial, de' Nova
York.
Pelo nosso brilhante cola­

borador. dr. Paulo Corrêa,
foi enviada á comissão bra­

�
sileira o seguinte proiêto de

.

refórma do calendario.
«O «ano civil» será divi­

dido em «12 mêses»', de �30
dias», e mais o complemen­
to de «5 dias», nos anos or­

dínarios.: e «6 dias», nos

«anos bisextos».
Os «mêses» compreende­

roo « 6 . semanas» de «·5
dias », cada uma, ficando
divididos em «2 quinzenas»,
perfeitamente iguais em

dias e semanas.

Os «mêses» terão as deno-
minações:

lo,) -- Janeiro;
2°.) - Fevereiro;
;)0.) - Março;
4.°) - Abril;
5°.) _:_ Maio;
6°.) - Junho;
7°,) - Julho;
8°.) - Agosto;
9°,) - Laplace;
10°.) - Aristoteles;
11°,) - Buda;
12.°) -' Cristo,
Os «dias complementa­

res», sem .deslgnação nume­

rica de ordem, terão as se­

guintes denominações:
Dia da Paz.
Dia da Primavera.
Dia do Verão.
Dia do Outono.
Dia do Inverno.
Dia da Humanidade.

Os «dias da semana» serão
assim batizado

Deusdia - Dia de Deus
SoIdiá" -,-- Dia do sol.

"

.'

Luadia - Dia da lua.
"Pianetadia - Dia dos

planetas. ,

. Cometadia - Dia dos co-

CORREIO DO sue 5

I

Loteria do' Estado· de Santa Cathrina"

*

a menina Judite Vanilde, fi-I amiguinhos' oferecendo-lhes
lha do sr. Virgílio Medeiros, muitos bonbons.
de Figueira. 'A' noite compareceram á

AMANHÃ, o sr José Gui- casa do dr. Paulo Carneiro
marães Cabral; o joven Her- a corporação musical «União
cilio Zapelini, de Tubarão; d,?s Artistas» e muitas pes­
Nazle Elias Paulo, filho do soas que lhe foram apresen­
sr. Elias Paulo: tar felicitações pelo aníver-

DIA 21, a exma. sra. d. sario de Sergio. Aos presen­
Mimi Carneiro Garcia, de tes foram oferecidas várias

Florianopolis; o sr. Osni Mar- mesas de doces, «salgadinhos»
tins, de Tubarão; o sr. João e bebidas.

Colaço Sobrinho, de Tuba-

Resultado dos premios nil$ores,
ção de quinta-feira última: 'i' '.','

NASCIMENTOS da extra-

O 'sr, João Macuco e sua

exma. espôsa, residentes em

Hamonia, têm o seu lar en­
riquecido, desde o dia 9 do
corrente, com o nascimento
de uma filhinha que tomou

o nome de Flavia.

2577 50 :000$000
.

Rio d�" ) aneiro
14233 4:000$000 » »i

14664 2:500$000
..

» I
'. li'

»

'5065 1 :000$000 » »

15937 1 :000$000 '1> »

9889 500$000 Imbituba
11168 500$000 Rio de J i,t:iro
12140 500$000 ) !ft\�ç
13420 500$000 » »

14321 500$000 » »

-_ ____-.I
--....._

,

5a.) - Os «dias comple­
mentares» não serão nume­

rados nem computados em

quaisquer operações finan­
ceiras ou contratuais. Se­
rão dias de festa universal.

Justificação - Para não
romper com a tradição, con­

servamos os nomes dos oito
primeiros mêses, mudando,
porém, os de Setembro, Ou­
tubro, Novembro e Dezern­
bro por não corresponderern
mais á ordem de suas colo­
cações no calendario Pro­
pomos para êles, respectiva­
mente, como grandes home­
nagens, 0S nomes de:

Laplace - o genial crea­

dor da teoria, relativa á for­
mação dos sistemas plane­
tarios.
Aristoteles - o maior fi­

losofo de todos os tempos.
Buda - O fundador do

budismo - religião orjen�
tal.
Cristo - o fundador do

Cristianismo � religião oci­
dental.

- Começar a semana com

um dia consagrado ae Su­
premo creador de todas as

coisas, sintetizado no vo­

cabulo Deus, homenagem
hoi e prestada com o Domin ..

go, e as «Estações» com

dias que as lembre, bem
como a intercalação de um

dia nos «anos bísextos», des­
tinados á consagração dos
martires e heróis da huma­
nidade, são dispositivos que
não precisam de justifica­
ção.
,A dualidade de nomes

para assinalar os inicias das
estações justifica-se, plena­
mente, em um calendario
universal,

.

dada a oposição
dos fenomenos nos dois he­
misferios, Daí a necessi­
dade da colocação das le­
tras N. e S. em seguida ao

nome da estação,
A «semana de 5,dias» é

uma 'no�id�de que- resoive�á
o 'problema da diminuição
dos dias de trabaiho. . Com
ela serão suprimidas as fé­
rias colegiais de quinta-fei­
ra e as folgas das semanas

inglêsas.
Para o dia inicial do Ano

Civil propomos o nome de
Pazdia, como homenagem á
Paz universal. supremo an­

seio da H�manidade.
Homenageando aos com­

panheiros da «Terra» e 80S

visitantes do nos�o sistema

planeta rio - os «Cometas»
- em contínua atividad�,
batizamos os dias de «tra­

halho» conl os nomes do
Sol, da Lua, dos Planetas e

dos Cometas. Essas duas de­
nominações poderão ser su­

bstituida� pelas dos nomes

de um planeta - Marte -

por. ell:emplo, e de um come­

ta, a JUIzo dos astronomos».

* .',
',' *

ANIVERSARIOS

F izeram anos: * * *
rão.
DIA 22, o dr. Agenor

Carneiro, juiz de direito de
Urussanga; a exma. sra. d.
Helena Ferrara de. Araujo,
do Rio de Janeiro; o sr. Al­
cibiades Nascimento .

DIA 23, a exma. sra. d
Olinda E. Furrer, esposa do
sr. Carlos F. Furrer, desta
cidade; a senhorita Arací
Capanema; a menina Magali,
filha do sr. Otavio Lebar­
benhon.
DIA 24, a senhorita Nor­

ma Severino Duarte, filha
do sr. Arino Severino Duar­
te; o sr'. Antonio Macuco,
DIA 25, a exma. sra. d.

Adalgiza Vicheti, espôsa do
sr. Eugenio Vicheti; o sr.

Alvaro Matos, de Meleiro.

Djalma Leilão

Julho»

NOIVADOSDIA 16, o ioven Clair da
Rosa Corrêa funcionário da
<Cobrasíl »: a exma. sra. d.
Marina Gomes Bessa, espôsa
do sr. Roberto Bessa.

Com a senhorita �Cinira,
filha do sr. Alvaro Silva
de Oliveira, contratou ca­

samento a 13 do corrente,
o sr. Helio Pereira, contador
do Banco Industria e Co­
mercio, desta cidade.

Fazem anos:

HO JE, a exma. sra. d.
Marí de Oliveira Carvalho,
espôsa do sr. Antonio Go­
mes de Carvalho Filho; a

exma sra. d. Josefina da Sil­
va Ulisséa, espôsa do sr.

Tales Ulisséa; a exma. sra,

d. Ermelina Lapoli Corrêa,
espôsa do sr. Souvenir Cor­
rêa; a senhorita Marfiza Bal­
sini, filha do sr. José Balsi­
ni, de Joinvile; a senhorita
Nelída Bussolo, de Orléans;

* '" todos' os tempos, com Pres­
ton Foster, 'Alan Hale, 00-
rothy Wilson, David Holt,
Jonh Wood, Louis Cal!;}er�:
e uma rnukidão-de extrâs.

.', "'" "'

Festa . da:: !prim�.vera Il�
«Lira Tenis Clube», de

'Florial1opolis ;
,

Promovido pelo Clube
Náutico Riachuelo, deveria
realizar-se, ôntem, no Lira
Tenis Clube, de Floríanopo­
lis, a Festa da Primavera,
Para-êsse acontecimento de
graça e elegancia a <hau­
te gomme» floriancpolítana
aprestou-se -éntusiasrícamen-.
te: . ..", '/''/
Somos gratos á' gentil Co- lll'�'i

missão pelo convite comqu€
�

"

fomos distinguidos.
.

A senhorita Vera Ulis- Hoie -- Domingo. Umséa, filha do sr. Saul Ulis- .

d tas ! 'A F/

C N' romance e poe as. ,« a·,
sea. e o sr. aetano. unes.j '1' B ett U' "f"1

.

dc comêrci I I
_ . rru la arrett >, m ! me

o comerete oca, estao nOI-
t di

,.

.

N'
'

ex raor mano com . arma
vos,

Shearer, Frede�ic' March e'
* * * Charles Laughtorr; Três as-

Ajustou nupcias com a
tros, que se recomendam

. h
' . Uma página romantica da

sen anta Eponina Mendes
id d. f f '1' B'F· f'

.

.

VI ia a .amosa rarm la ar-
anas, ilha do sr. Afonso :

A'
'.. ..

h
.

P' d F' d T b
_

. rett. ssrsta sem receio 01e
ars e afias, e u arao

P 1
J

-

J R drí .

'no« a ace> este portentoo sr, oao . o rigues. da conceituada «Metro».
* * * L]JXO! Montagem! Oti-

mo enredo!

REUMA1"ISMO,
ROUBA e se fUJS Por ocasião do transcurso

do seu aniversariq a '14 do
corrente, foi muito cumpri­
mentado por seus amigui- Acompanhado de sua fi­
nhos o inteligenre menino lha, exma, sra, d. Maria Cue­
Dialma Leitão, filho do ín- des Werner, espôsa do sr.j
tegro magistrado dr. Oscar Bertoldo Werner, regressou
Leitão, juiz de direito da 'do Rio de Janeiro o sr. Ta­
comarca. Na j residencia ele cito Guedes.
seus progenitores Di alma
ofereceu farta mesa de elo­
ces e bebidas ás pessôas pre­
sentes.

"'. '"

. VIAJANTEScura-se com o

«Elixir Santa Rosa».

Vende-se na « Farrnacia
Medeiros». - Laguna

* .. "

, Cinema. Centralf
Esta casa de diversões fo-

cará hoje o surpreendente
film: «Os. ultimas días ele
Pompéia », Tudo neste filme
é espetacular e .arrebatador
e o seu climax marca, sem
dúvida nenhuma, a grande
sensação inédita que O cine­
ma guardou .avaramerite até
hoie. - O estourar da craté­
ra de um vulcão..
Venham vêr o film çle uma

sociedade que atingiu o au'

ge dá depravação,
«Os uI timos diaS d� Pompéia»,
FiIm da R. K .o: Radio, a

, maior e mais imponente rea­
.

lizãção' cÍnematografica- de

O simpatico Clube 24 de
Julho, de Or leans, abrirá
seus salões no dia 25 do cor­
rente para o .�Baile da Pri­
mavera�, 9n�e será, solene_;, �
mer'ite, ,coroada a' rainha. ;

Agradecemmi.' a
. genti1ez�.

do CQDv{te que nos' foi di-
rigido.

.

xx:t;%X;xxmnnx::ax:.o"

:I: .. *

Este semanario que tem

batalhado ardorosamente oe­

lo progresso de Laguna, e

que constitue o decano da
imprensa catarinense, viu

passar no dia 15 do corren­

te o seu 37°. aniversario.
Pela auspiciosa data congra­
tulamo-nos com o seu esfor­
çado diretor, sr. Antonio
Bessa, augurando-lhe cres­

cente prosperidadó:.

Procedente do 'Rio de Ja­
neiro, chegou' a esta cidade,
o sr. Luís Fonseca, sócio da
Empreza de Navegação Cru­
zeiro.

.

Clube «24 de** '"

Sergio Carneiro
Para festeiar o seu nata­

licio a 16 do corrente o tra­

vesso Sergio, filhinho do es­

timado clinico dr. Paulo
Carneiro, reuniu. na residen­
cia de seus pais, inúmeros

**

Regressou para a Capital
Federal, a exma. sra. d. Zii­
da Pinho Rocha, espôsa IYO
sr. cornand,mte Rocha.

.' '" '"

Seguiu para o Rio de Ja­
I
neiro, acompanhado de'sua
exma, espôsa rara onde foi
transferido, o sr. Francisco
Caldeira de Assis, servente
da fiscalização do Porto.

Co,utrabando de
moedas 'divisionarias* *' *

ENFERMOS

Acha-se enfêrmo, guar­
dàndo o Jeito, ,ha mu;tos
dias, o sr. Dolvino Feltpe
Martins, proprietario nesta
cidade.

FALECIMENTOS
Faleceu 'em Magalhães dia

IOdo corrente, o sr. Manu­
el Santana antigo funciona­
ria da Cobrasil. O seu enter­
ro realizou,se no mesmo dia
com grande acompanhamen­
to.

.'

'�=3ô:'-"""'2z,,=��4f)
I 'II

'.�."PCIIM'MOtJ' C;(\R:rõE�
i I P,<,\PEV P;(\RACA'I.R1·.(\{'
; • I'1H,O�ArWUr;';; fi'jvE
..

�
LOPE';; Ro'tUl.O.,l',

: TALÕE.J',NOTAv·Df
l V &r10Á'l,LETRAJ; "'Dr",J'

i PAOMI..r.rORIAJ; ETC

$-��-�

RUD SA
Arados, grades e semeadeiras

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA o ESTADO De STA, CATARIN�

Carlos 'Hoepcke s..A.
U

' fLORIANOPOllS

6 Filiais'em: BLUMENAU, LAGES, LAGU­
NA e SÃO FRANCISCO

MANTEM EM DEPOSITO TODOS' OS
MODELOS �ORMAIS DE GRADES,
ARADOS E 'SEMEADEIRAS, BEM

o prolo�g'amento' da Terêsa
Cristina a Flo1�hlnopolis
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A CARIDADE para
de 'Cristo, o mais expressivo

'Depositando um óhulo .no

A\JIIILlI) II) IE -,�\lE

mais bela
da religião

.I •

cem o proximo e fi

imperativo
mealheiro destinado

I[) II fC 1111)A\ 1'1)r

página do .evangelho
crisfa.�"� Lagunense !

fi conslruçêo do

IL 1(7IU�A\(�

engrandecimento
além de .praficeres empolgante gesto

lambem,' para, o
de

I[)tt
solidariedade

da tua
humana
terra

cooperas,

orreio O
""""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''='''''''''''''''''''==="",..,,====�..._=-=_================= Interrogado sôbre os boa-

,

I
tos da campanha Americana,

DIRETOR: VIN·ICIUS DE OLIVEIRA que anunciaram, nos últimos
dias, cogitar-se da escolha
dum <tert.ius>, disse em tom

categorico o governador da
Baía:
- Trata-se dumméro boa­

to. Aliás, só os nossos adver­
sarias poderão pensar nêsse
recurso, como uma solução
para as dificuldades em que
se encontram, pois serão ba­
tidos no proximo pleito, Do
nosso lado, seria um verda­
deiro absurdo pensar-se em

semelhante transação, Seria
o

.

mesmo que entregar ao

adversario uma partida pra­
ticamente ganha pelo nosso

candidato .

E acentuou com firmeza:
_:._ Não, jamáis comete­

riamos êrro dêsse porte, Ire­
mos até o fim, com o emi-

Neo espalhamos boa-
------------- ,

tos: citamos latos

FUNDADOR: JOÃO DE OLlVEtRA LAGUNA STA. CATARINA

T
foi. absolvido por

Os Luís Carlos
...

toram
BergerPrestes e Har-r í

condenados
srs.

RIO, 14. - O supre- tin, concedeu á pala­
mo Tribunal Militar en- vra ao relator, ministro
cerrou, ôntem, o julga- Barbosa Lima, que fa-

. mento dos cabeças do lou longo tempo, sendo
levante armado de 1935, sucedido na tribuna pe­
já condenados pelo Tri- lo ministro Cardoso de
bunal de Segurança Na- Castro.
cional, entre os quais Depois de ouvidos os

figuram os srs. Luís ministros, o presidente
Carlos: Prestes, Pedro Pedro de Frontin to­
Ernesto Batista e Har- mou os votos de cada
rí Berger. um. Procedida a apu-
A sessão.' de ôntem, ração, verificou-se que

dadaa sua importancia, o sr. Pedro Ernesto Ba­
revestiu-se de sensacio-

nalismo, tendo a Polí-
AS LEGITIMAScia Especial tomado,

como das vezes anterio- Canetas-tinteiro
res, energicas providen-
cias, afim de evitar e penas de vidro
qualquer possivel per­
turbação dos trabalhos .

. A's 13 horas foi ini­
ciada a sessão, com a

leitura da áta da sessão
anterior. O -presídente,
almirantePedro deFron-

tista fôra absolvido por
I Harrí Berger, cui 8. con­

unanimidade. Ao ter co- denação foi agora con­

nhecimento do veredic- firmada, poderão em­

tum que o absolvera bargar o acordão de
declarou s. s.: «A sen- ôntern para novo iul­
tença não me surpreen- gamento, recurso êsse
de. Eu tinha confian- que será ,decidido no

ça no criterio e impar- próprio Tribunal.
cialidade dos eminentes _

membros do Tribunal,
Comprem ou assinem o

CORREIO DO SUL

HARO
são vendidas na

"Casa Novidades"
Rua Gustavo Richard, n-. 92

(Agencia Gloria). LAGUNA

'Não haverá "terlius"
• I

nente sr. José Americo, que
sendo o «candidato dos po­
bres», como acentúa a ma­

licia dos nOSS0S adversarios,
é tambem o candidato que
os ricos não temem.

"Não recuaremos"

tes as fôrças politicas que
o nosso poderoso partido re­

presenta. O povo baiano per­
manecerá fíêl á liberdade e

saberá defender o regime a

qualquer preço, '.

-'

Nessa altura da campa­
nha politica renhida em que
nos' empenhamos, só tenho a

fazer um apêlo aos nossos

adversários: a de que o ven­

cido saiba respeitar o vere­

dicto das urnas. Aliás, estou
certo de que o sr. Sales Oli­
veira saberá conformar-se
com a derrota, do mesmo

modo que nós reconheceria­
mos o seu triunfo, caso fos­
semos derrotados rio pleito
de 3 de Janeiro próximo.
Interrogado sôbre a possi­

bilidade do candidato da U
D, B. aceitar a adesão dos
integralistas :

- Não acredito nessa hí­
potese, atalha com vivacida­
de o governador J urací Ma­
galhães. Seria um verdadei­
ro suicídio. E o povo-esta­
ria' então no dever de dar
uma « pateada » em regra nês­
se candidato que se apre­
sentou desfraldando uma

bandeira democratica.

Não recuaremos da posi­
ção em que nos colocamos,
desde a primeira hora! So­
mos a imensa maioria do po­
vo brasileiro e juntos, sem
deserção ou desanimo, iremos
até .ás urnas, afim de eleger­
mos o nosso candidato. A'
frente das nossas hostes elei­
torais e partida rias, está o

ilustre sr. Benedito Valada­
res, que detem atualmente
a maior fôrça politica do
país, Está portanto virtual­
mente vitoriosa a nossa ban­
deira.

Depois de outras conside­
rações continuou o sr. Jura·
cí Magalhães:

'

- Todo o nosso esforço
deve agora ser orientado no

sentido da manutenção da
ordem e da intransigente de­
fesa do regime democratico.
Nesse sentido estão vigilan-

f\SSOALHOS e fôrros, en­

cantílhados, de madeira
sêca de primeira e 2.a qua­
lidades, na Serraria Santa
Terêsinha, de Fernando
Genovez, no Quilometro 63,
E, de Ferro T. C.

CINEf\RTE

/

COMPREM OU ASSINEM O

Lavando-se com o sabão

"V1RGE' ESPECIALID EU
··de WETZEL & elA••• JOINVILE (Ma.rca Registrada)

,\ '\
hospitais. colegios, etc., pela sua qualidade desinfetante.
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